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Esta pesquisa visou abordar questões relacionadas à participação de cristãos-

novos na dinâmica da economia colonial brasileira, mapeando as suas redes – de natureza 

social e econômica - através da transcrição e cruzamento de processos de cristãos-novos 

acusados ao Tribunal do Santo Ofício por práticas judaizantes. No total, este trabalho 

contou com a transcrição de dezessete processos, atribuídos à indivíduos das mais 

diversas partes da América Portuguesa, todos envolvidos diretamente com a reprodução 

econômica na América portuguesa. 

As perspectivas teóricas que adotamos neste trabalho se embasam nas 

considerações de Braudel, Thompson e Levi, nos apropriamos da visão do capitalismo 

enquanto um sistema integrante de diversas espacialidades, perceptíveis através da 

materialidade, das relações sociais e comerciais presentes ao longo do desenvolvimento 

do capitalismo como uma estrutura global. Em Thompson, encontramos importantes 

ferramentas para a escrita de uma história partindo das experiências dos sujeitos. Em Levi, 

encontramos importantes ferramentas para dialogar com ambas as perspectivas por meio 

da análise das estruturas através de sua reprodução no plano cotidiano e do estudo das 

práticas e estratégias dos agentes sociais. 

 Para mapear as redes de relação entre estes indivíduos, nos apropriamos da 

metodologia sugerida por Tiago Gil (2015) para a análise das redes de confiança mercantil 

na América Portuguesa. Gil propôs o seguinte:  

Partindo de ampla documentação empírica, foi adotada uma postura 

metodológica que permitia cruzar dados prosopográficos e seriais, além de ter 

os relacionamentos sociais como centro da pesquisa. A forma de concretizar 

esta perspectiva surgiu a partir da reflexão sobre o que aporta Jean Pierre 



 
Dedieu. A idéia principal é a de que é possível decompor a vida dos agentes 
históricos em “eventos”. Neste sentido, para cada ato seria criado um registro 

com informações como data, o local, a interação com outro agente e um campo 

de detalhamento. A interação e a análise detalhada de cada ato são os pontos 

forte desta forma de coletar e organizar os dados. Analisando um evento, 

podemos descobrir muitas coisas sobre os atores e sobre os grupos dos quais 

estes fazem parte. (GIL, 2015, p. 425) 

  

 Desse modo, a documentação que utilizamos se revelou com um grande potencial 

para se verificar não só as redes de interação e confiança dos cristãos-novos no interior 

da América Portuguesa e do Império Português, mas também a dinâmica da economia 

colonial e do sistema colonial como um todo. 

 Durante este último ano de pesquisa, fomos capazes de mapear múltiplas redes 

que não só se prenderam no interior da colônia, mas também articularam a realidade 

atlântica do sistema colonial português. Das redes que mapeamos, a mais ampla se 

mostrou integrando mais de cinquenta indivíduos, entre cristãos-novos (descendente de 

judeus) e cristãos-velhos (não-judeus), numa espacialidade que abrange as Minas Gerais, 

Cidade do Rio de Janeiro e Cidade da Bahia, em uma grande cadeia de relações:  

 

 

O mapeamento da rede acima funciona da seguinte forma: os pontos pretos 

representam indivíduos e as respectivas arestas, ligando cada um destes 

pontos,  representam as interações entre as partes, que, na documentação, podem ser 

vistas como tratos de compra e venda, redes de crédito, associações comerciais com 

finalidades especificas, entre outras relações de natureza econômica. Nesta rede 

específicas, há cinquenta e um nós e cerca de sessenta arestas. Ainda, foram utilizados 



 

para a confecção desta rede o cruzamento de quatro processos: Diogo de Ávila, David 

Miranda, Gaspar Henriques e Diogo de Ávila Henriques.  

 Ainda, em outra rede que mapeamos, a partir do processo de José da Costa, 

podemos observar à dinâmica do mercado transatlântico de escravizados através do 

registro de seu inventário. José da Costa fazia diversas viagens para a Angola e se 

relacionar com pessoas diretamente ligada ao comércio de escravizados, tais como 

Manoel Peixoto da Silva, contratante de escravos, e Paulo Caetano de Albuquerque, 

governador de Angola. 

 Os processos e as redes em questão revelaram, desse modo, de que formas estavam 

inseridos os cristãos-novos nas lógicas econômicas da América portuguesa - através do 

comércio, do crédito, do tráfico de escravizados -  abrindo espaço para uma maior 

investigação das naturezas destas redes que, em suas proporções, foram responsáveis pelo 

funcionamento pleno da máquina econômica colonial. 

 Finalmente, este último ano de pesquisa revelou uma área extremamente rica e 

ainda pouco explorada da história econômica da América portuguesa. Esperamos que, no 

decorrer dos próximos anos de pesquisa, no investigar de novos processos e no revelar-

se de redes cada vez mais densas, sejamos capazes de compreender e colaborar um tanto 

mais sobre como a participação dos cristãos-novos nas dinâmicas econômicas do sistema 

colonial português  colaboraram para inserção do colonização portuguesa na américa 

dentro da lógica do capitalismo global. 
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